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APRESENTAÇÃO

O “Eu Penso” é um evento que ocorre na Cidade de Goiás, inicialmente propos-

to pelo Prof. Dr. José Gonzalo Armijos Palácios, com o propósito de incentivar a origi-

nalidade filosófica dos estudantes. É o primeiro ano que esse evento ocorre por iniciati-

va do graduando Carlos Henrique Lopes e da graduada Yasmim Sócrates do Nascimen-

to. Essa é a VI edição do evento, que ocorrerá nos dias 23, 24 e 25 de Janeiro de 2019,

na Cidade de Goiás, na UAECH/Regional Goiás/UFG.

A comissão
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PROGRAMAÇÃO

Quarta, 23 de janeiro de 2019 – Auditório do Santana

19:00

Mesa de abertura: 
Diretor: Prof. Dr. Renato Francisco dos Santos Paula
Chefe da Unidade:  Prof. Me. Carlos Antônio Pereira Júnior
Coordenadores  da  Filosofia:  Prof. Dr. Pedro  Jonas  de  Almeida e  Profa.  Dra. Renata
Maria Santos Arruda
Representando a coordenação do evento: Ana Gabriela Colantoni

Apresentação Musical:  Banda de Música da Polícia Militar sob regência do Tenente
Santana

“O fazer filosófico” - Prof. Dr. José Gonzalo Armijos Palácios (Regional Goiás-UFG)

Quinta, 24 de janeiro de 2019 – Auditório do Santana

15:00

Apresentação de dança do ventre - Thaís Araújo Machado

Mesa: Sobre os corpos

“Entre  teorias  e  Histórias:  feminismo e  os  direitos  humanos”  –  Profa.  Dra.  Andréa
Abrahão Costa (Regional Goiás-UFG)

“A moralidade e a hipocrisia de nosso tempo” - Profa. Dra. Ana Gabriela Colantoni
(Regional Goiás-UFG)

 “Poder  e  sedução em Spartacus:  o  corpo na  era  do  absurdo” -  Prof.  Dr.  Neemias
Oliveira da Silva (UEG/Cora Coralina)

19:00

Mesa: Filosofia – o pensar, o agir e a origem

“A  etiqueta  acadêmica  da  Filosofia”  -  Profa.  Dra.  Renata  Maria  Santos  Arruda
(Regional Goiás-UFG)

 “A Justiça e seus Matizes no pensamento no pensamento Tomasiano” - Prof. Dr. José
Jivaldo Lima (Regional Goiás-UFG)

 “Das ‘Archai’ da Filosofia Ocidental” - Profa. Ms. Vânia dos Santos Silva (Regional
Goiás-UFG)
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Sexta, 25 de janeiro de 2019 – Sala e Auditório do Santana

13:30

Palestra vídeo: “Prometeu Liberto: um enigma a potencializar?” - Profa.  Ms. Eliana
Paiva (UECE)

Comunicações

Grupo1:
-  “Escola:  que  lugar  é  esse?”  -  Diego Bertoldo  Pereira/Graduando  Licenciatura  em
Filosofia, UFG - Goiânia. Orientadora: Profª. MS. Carmelita Brito de Freitas Felício
- “A escola dos desafetos – um diálogo com a epistemologia e a ética de Espinosa”
-Gabriel Soares Bueno Freitas/Graduando Filosofia, UFG - Goiânia. Orientador: Prof.
Dr. Cristiano Novaes de Rezende
- “O ensino de filosofia e a lei 10.639/2003” – Gesielly Henrique de Souza/Graduando
Licenciatura em Filosofia, UFG – Goiânia. Orientadora: Prof.ª MS. Carmelita Brito de
Freitas Felício
- “Ensino de filosofia e a educação inclusiva” – Yasmim André da Silva/Graduando
filosofia, UFG. Orientadora: Prof.ª Dr.ª Adriana Delbó

Grupo 2:
- “Máximas morais e juízo reflexivo: Hannah Arendt e a noção de juízo em Kant” –
Bergkamp Pereira Magalhães/ Mestrando, UFG. Orientador: Prof. Dr. Thiago Suman
Santoro
- “O ocaso da razão e a aurora das racionalidades: a constituição da historiografia das
ciências no século XX” – Frederico Duarte Pires de Souza/Doutorando em Filosofia,
UFG. Orientador: Fábio Ferreira de Almeida
- “A teoria leibniziana do melhor dos mundos possíveis” – Lorraynne Bezerra Freitas/
Graduanda, UFG. Orientador: Thiago Suman Santoro
-  “Stuart  Mill:  pela  individualidade  e  contra  o  individualismo”  –  Lucas  da  Cunha
Pinheiro/Graduando  Licenciatura  em  Filosofia,  UFG.  Orientadora:  Ana  Gabriela
Colantoni
- “Platão contra a poesia” – Yasmim Sócrates do Nascimento/Graduada pela UFG –
Regional Goiás. Orientador: Prof. Dr. Gonzalo Armijos Palacios

19:00 Mesa Redonda: Os filósofos e os pensamentos originais 

“Kant e a Educação” - Prof. Dr. Marcos César Seneda (UFU)

“Filosofia da imagem não vista” - Profa. Ms. Ana Carolina Gomes de Araújo (IFTM)

“Escolarização  como  Reificação:  Destroçamento  da  subjetividade  de  professores  e
alunos na educação pública em Goiás”
Prof. Dr. Rosivaldo Pereira de Almeida (UEG)
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RESUMOS

Palestras

A MORALIDADE E A HIPOCRISIA DE NOSSO TEMPO
Dra. Ana Gabriela Colantoni
Professora UAECH/Regional Goiás/UFG

Filósofos  da  moral,  como  Stuart  Mill  na  modernidade,  ou  como  Richard  Hare  na
contemporaneidade,  afirmam que uma discussão moral  só faz  sentido em situações  em que
existam conflito de interesses. Esse requisito para uma discussão moral delimita o campo do
discurso  e  da investigação ética,  pois,  se  não  há  conflito  de  interesses  entre  duas  ou mais
pessoas, a liberdade individual deve ser preservada. Esse trabalho tem como hipótese que a
presença  de  discursos  falsamente  morais  é  constante  na  atualidade.  Falamos  de  discursos
falsamente morais, nesse sentido apresentado por Mill e por Hare, ou seja, sobre discursos que
não cumprem o requisito mencionado, isto é, que possuem a pretensão de verdade, do que é
certo e  do que é errado,  sem que ocorra  conflito direto e  significativo de interesses.  Esses
discursos  podem  ser  denominados  de  moralistas,  pois  visam  gerar  interferência  em
comportamentos,  onde  juízos  morais  não  são  pertinentes.  Entretanto,  curiosamente,  como
consequência  desse  tipo  de  proferimento,  pode-se  constatar  a  produção  de  conflitos  de
interesses, bem como a produção de vítimas. Isso significa que, em nome da moral, é possível
gerar  atitudes  imorais.  Como  isso  tem sido  comum,  especialmente  nos  discursos  políticos,
podemos verificar um caráter que descreve o comportamento de nossos tempos: a hipocrisia.

Palavras-chave: Mill; Hare; Moralidade; Requisito; Moralismo.

O FAZER FILOSÓFICO
Dr. José Gonzalo Armijos Palacios
Professor UAECH/Regional Goiás/UFG

O problema da natureza da filosofia tem me ocupado por mais de duas décadas. Dificilmente
alguém que se dedica à filosofia não se perguntou,  já no início, que é a filosofia, qual  sua
natureza, objetivos, se pode ou não ser definida e, o que não podemos esquecer, se ela pode ser
ensinada ou como deveria se ensinar. É possível se ensinar filosofia ou, como diz Kant, só se
ensina a filosofar.  Estamos frente a duas questões relacionadas. A primeira é: como deveria
alguém ensinar  outra  pessoa  a  filosofar?  A segunda:  como  ou  que  deveríamos  fazer  para
filosofar?  Tudo  isso,  claro,  se  de  fato  há  nas  pessoas  uma  tendência  natural  a  pensar
filosoficamente. Por outro lado, há o problema do que se faz na academia com aqueles que
ingressam nela para filosofarem. Pois parece que as instituições e os cursos não organizam seus
programas, suas grades curriculares e suas metodologias de ensino para estimular os estudantes
a filosofar. Pelo contrário, parece que fazem tudo para evitar que se dediquem à tarefa de pensar
por si sós e filosofar. 
Entre outras,  todas  as  anteriores foram questões  que me levaram,  na maior  parte da minha
prática acadêmica, a pensar na natureza da filosofia, do filosofar e do ensino desta atividade que
tem ocupado a parte mais produtiva e rica da minha vida intelectual. E é sobre isso que minha
intervenção versará.

Palavras-chave: Filosofia, academicismo, metodologias filosóficas.
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A JUSTIÇA E SEUS MATIZES NO PENSAMENTO TOMASIANO
Dr. José Jivaldo Lima 
Professor UAECH/Regional Goiás/UFG

Dos grandes pensadores do Medievo cujas luzes ainda se irradiam a nossos dias temos o Doutor
Comum  (Doctor Communis)  - alcunha de Tomás de Aquino – que tratou magistralmente da
questão da Justiça, como virtude ou relacionada diretamente com a Lei, em várias de suas obras,
mas mais detidamente na  Suma de Teologia  (comumente conhecida como  Suma Teológica) e
também nos Comentários à Ética a Nicômaco de Aristóteles. Em ambos os aspectos a Justiça –
no pensamento de Tomasiano – diz respeito ao Bem Comum Político. Fora dele a Justiça perde
seu fim, já que ela não é, e nem pode ser, um fim em si mesma.Entrementes ela também não
pode ser vista univocamente, então faz-se imperioso destrinçar os modos como ela se dá e os
matizes em que ela apresenta, e se – como relativa ao Bem Comum – o modo dela requerer a
interatividade social. A discussão em tela toca em alguns casos pontuais – exemplificativos – da
realização da Justiça no seio da comunidade como a mutilação, a flagelação, a carceragem e o
suicídio tanto na perspectiva individual como na social. Tema esse pungente, sempre trazido à
lume  na  seara  da  Filosofia  e  do  Direito  (mesmo  que  não  somente),  tanto  no  contexto  da
Antropologia, dos Direitos Humanos como no dos Direitos Sociais.

Palavras-chave: Justiça – Tomás de Aquino – Bem Comum

A ETIQUETA ACADÊMICA DA FILOSOFIA
Dra. Renata Maria Santos Arruda
Professora UAECH/Regional Goiás/UFG

Minha fala tem como objeto, a princípio, os alunos calouros em Filosofia, e é motivada por
minhas experiências em sala de aula com a disciplina Leitura e Produção de Textos Filosóficos,
oferecida para os calouros no segundo período do curso.  Para os não-Iniciados,  o curso de
Filosofia  oferece  um magnetismo  que  atrai  incautos  de  todas  as  tribos,  cujas  expectativas
costumam girar em torno de uma suposta liberdade de pensamento. No momento em que bate à
porta do estudante a exigência de seu próprio pensamento, angústias de diversas ordens tomam
lugar. Em geral, o professor, Iniciado, sabe o que chegará às suas mãos. Resta aos pré-Iniciados
a surpresa de que existe, sim, a maneira certa de se escrever, o tema certo sobre o qual falar, a
maneira certa de falar, a maneira certa de citar, a maneira certa de se portar. Os professores
muitas vezes se esquecem que a surpresa dos estudantes é legitima. A Filosofia que costuma
chegar aos incautos não é a mesma do banco duro da Universidade. Escrever não é um talento
nato. A Filosofia também exige números: de palavras, de páginas, de minutos. A Academia tem
suas etiquetas e, a Filosofia, outras mais.

Palavras-chave: Filosofia, calouros, expectativas, regras.
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ESCOLARIZAÇÃO COMO REIFICAÇÃO: DESTROÇAMENTO DA 
SUBJETIVIDADE DE PROFESSORES E ALUNOS NA EDUCAÇÃO PÚBLICA 
EM GOIÁS
Dr. Rosivaldo Pereira de Almeida 
Professor de História da Educação, Coordenador do NUDHEM/UEG

O presente trabalho é síntese analítica de uma pesquisa de doutorado defendida no ano de 2018,
cujo título é ‘Armadilhas no Labirinto: escolarização e trabalho docente no pacto pela educação
em Goiás’.  A tese discute  os processos  de destroçamento da subjetividade de professores  e
alunos na escolarização, a partir do gerencialismo e controle total na gestão da escola pública. O
pacto pela educação e seus desdobramentos para a gestão do trabalho pedagógico é objeto de
estudo  e,  nosso  ponto  de  partida  para  o  entendimento  da  constituição  dos  mecanismos  de
controle  do  trabalho  pedagógico.  O  Circuito  de  Gestão  –  Jovem  de  Futuro,  o  Programa
reconhecer e o Currículo Referência são mecanismos objetivos e subjetivos de tecnificação do
trabalho  docente  e,  no  mesmo  movimento,  da  escolarização  como  treinalidade  reificada.
Defendemos  a  hipótese  de  que  o controle  do  ensino  gerou  novas  formas  de  alienação  e
estranhamento do trabalho docente e discente.

Palavras-chave: Reificação; Treinalidade; Escolarização

DAS ARCHAI DA FILOSOFIA OCIDENTAL
Ms. Vânia dos Santos Silva 
Professora UAECH/Regional Goiás/UFG

Quando falamos das origens (archai) da filosofia Ocidental, não raro, logo nos lembramos de
eminentes filósofos como: Platão e Aristóteles. Até mesmo os pré-socráticos são esquecidos
como o Tales, o Heráclito, o Anaximandro, o Xenofonte, dentre outros. O que diríamos então
para  um ou uma estudante  de filosofia  se  nos  perguntassem se,  para  além desses  homens,
existiram  mulheres  filósofas  na  antiguidade  grega?  Muitos  de  nós,  imagino,  também
tomaríamos essa questão para si e nos colocaríamos indagações tais como: houve mulheres na
antiguidade que formularam proposições  e  ou sistemas filosóficos? Se sim,  por que não as
estudamos?  Por  que  os  manuais  de  filosofia  não  mencionam essas  mulheres?  Se  elas  não
existiram, não haviam mulheres capazes de pensar filosoficamente? Ou delas foram retirados o
direito de criar condições para a formulação de pensamento filosófico? Tendo como mote essas
questões gostaria de fazer, por um lado, uma provocação sobre as origens da filosofia antiga, de
modo a pensar a pluralidade de suas origens. E, por outro, gostaria de trazer alguns exemplos de
mulheres que poderíamos firmar dentro do cânone filosófico. Como base para essa discussão
utilizo o livro A History of Woman Philosophers (1986) da Mary Waithe.

Palavras-chave: Filosofia Antiga. Mulheres. Filósofas.
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Comunicações

MÁXIMAS MORAIS E JUÍZO REFLEXIVO: HANNAH ARENDT E A NOÇÃO
DE JUÍZO EM KANT
Bergkamp Pereira Magalhães
Estudante (Mestrando)
PPGFil – Universidade Federal de Goiás (Regional Goiânia)
Orientador: Prof. Dr. Thiago Suman Santoro

Resumo: Quando máximas morais são abaladas e não podem mais guiar as pessoas, como no
caso  tratado por  Hannah  Arendt  em  Eichmann  em Jerusalém,  resta  ao  indivíduo  capaz  de
distinguir o certo do errado guiar-se pelos próprios juízos. É preciso decidir caso após caso por
não haver mais máximas morais que determinem o comportamento social, máximas como “não
matar” desaparecem, mesmo esta máxima estando sob a forma do mandamento “não matarás”.
Não matar não mais pode ser uma decisão tomada tendo por base máximas morais que guiem a
consciência, mas algo a ser decidido a partir de uma reflexão, por não haver regras para casos
desconhecidos. Deste modo, faz-se importante investigar a definição de juízo estabelecida por
Kant em sua obra, observando a distinção entre juízo determinante e juízo reflexivo, tendo por
objetivo  investigar  elementos  da  estética  kantiana  que  foram  importantes  para  a  filosofia
arendtiana À vista disto, o artigo perpassa a noção de juízo presente na Crítica da Razão Pura e
Crítica da Faculdade de Julgar, de modo a esclarecer o uso adequado de cada tipo de juízo.
Enquanto o juízo determinante aplica conceito, o juízo reflexivo procura conceito. Enquanto o
juízo determinante é adequado ao conhecimento por subsumir o particular ao universal, o juízo
reflexivo  é  adequado  à  experiência  estética  por  encontrar  o  universal  para  o  particular.  É
justamente o juízo reflexivo que interessa Hannah Arendt, visto que este é o tipo de juízo capaz
de refletir casos desconhecidos. O artigo procura investigar alguns elementos da obra kantiana,
a fim como entender as raízes da noção de juízo tratado por Hannah Arendt.

Palavras-chave: Juízo; Moral; Imaginação; Kant; Hannah Arendt;

ESCOLA: que lugar é esse?
Diego Bertoldo Pereira
Graduando do curso de Licenciatura em Filosofia (UFG)
Orientadora: Profª. Ms. Carmelita Brito de Freitas Felício

 
No texto Trabalho e educação: fundamentos ontológicos e históricos, Demerval Saviani afirma
que trabalho e educação são elementos que se imbricam mutuamente e compõem o estatuto
ontológico do homem.  Entre  todos os  animais,  só o homem trabalha,  e,  enquanto trabalha,
educa-se: ao se educar e trabalhar o homem se humaniza, ao mesmo tempo em que modifica a
natureza, adaptando-a as suas necessidades. Nesse sentido, por meio do trabalho, o homem -
produto de si mesmo, enquanto ideia universal resultante do exercício das potencialidades do
animal humano - cria-se a si mesmo, enquanto cria o mundo para si. O homem, portanto, é um
ser histórico.  Ainda conforme Saviani,  com o advento da propriedade privada por meio da
apropriação  do  trabalho  alheio,  e  o  consequente  cultivo  do  ócio  por  parte  dos  indivíduos
dominantes, tem-se o contexto propício ao surgimento das primeiras escolas da Grécia antiga
(Skhole), raízes do que veio a ser uma das instituições mais caras ao mundo ocidental. A escola,
ou melhor, a instituição escola, em suas dimensões histórica, pedagógica e filosófica, é o objeto
de  investigação do  presente  trabalho.  Sem a  pretensão  de  esgotar  a  questão,  uma  pergunta
simples, porém muito relevante e de difícil trato, irá guiar nossa investigação. A pergunta é: o

10



que  um aluno  de  graduação,  ou  mesmo  um professor  recém-formado,  precisa  saber  sobre
escola, antes de ocupar um lugar na escola? Em outros termos: o que ele precisa saber para ser
um professor o mais consciente possível do lugar que ocupa e dos desafios que terá de enfrentar
na  sua  prática  em  sala  de  aula. Este  trabalho  tem  pretensões  práticas,  como  se  vê.  Sua
elaboração,  porém,  é  fruto  de  intensos  diálogos  com as  ideias  de  autores(as)  que  em seus
estudos  e  pesquisas  nos  campos  da  filosofia,  da  história  e  da  pedagogia   (CAMBI,  1999;
MANACORDA,  2006;  MASSACHELEIN  e  SIMONS,  2017,  SAVIANI,  2007),  entre
outros(as), oferecem elementos que nos ajudam a pensar ao mesmo tempo, a nossa prática em
sala de aula e a escola como espaço de adaptação (e) de resistência. Tomamos de empréstimo a
ideia  de  Saviani  segundo  a  qual  “o  homem  é  um animal  histórico”.  Essa  ideia  constitui,
portanto, o marco filosófico que embasa a nossa argumentação, em defesa do caráter público da
escola e do elemento essencial que lhe é imanente: o que há nela de escolar.        

Palavras chave: homem; educação; escola; formação.

O  OCASO  DA  RAZÃO  E  A  AURORA  DAS  RACIONALIDADES:  A
CONSTITUIÇÃO DA HISTORIOGRAFIA DAS CIÊNCIAS NO SÉCULO XX 
Frederico Duarte Pires de Sousa Doutorando em Filosofia (UFG) 
Orientador: Fábio Ferreira de Almeida 

A presente reflexão parte com o intuito de retomar algumas das etapas estratégicas do debate
filosófico por trás da constituição da Historiografia das Ciências enquanto disciplina durante o
século XX, analisando, para isso, ainda que brevemente, como a construção de seu objeto em
duas das principais correntes – a saber, a Epistemologia Histórica de Gaston Bachelard, Georges
Canguilhem e, de certo modo, também de Alexandre Koyré e Michel Foucault, e a Sociologia
do Conhecimento de David Bloor e Thomas Kuhn – dependeram de: (I) da dissolução de uma
determinada  imagem  de  ciência  e  de  razão,  qual  seja,  aquela  herdada  de  uma  filosofia
positivista  fundada  em  uma  teleologia  do  progresso  racional;  bem  como  de  (II)  uma
conscientização cada 
vez  maior  de  que  o  objeto  da  história  das  ciências,  fosse  qual  fosse,  não  poderia,  jamais,
coincidir com o próprio objeto das ciências das quais se propunha fazer a história. Em suma, o
que se espera deixar claro é o fato que a formação de um conjunto de leituras, hoje canônicas, a
respeito da historicidade das ciências, teve como conditio sine qua non a ruptura radical com
uma  metafísica  que  pretendia  naturalizar  uma  Razão  fora  da  história,  transcendental  e
autônoma.  É,  portanto,  desta,  para fazermos uso de um vocabulário bachelardiano,  mutação
epistemológica de que nos ocuparemos. 

Palavras-chave: Epistemologia  Histórica;  Filosofia  das  Ciências;  História  das  Ciências;
Sociologia do Conhecimento.

A ESCOLA DOS DESAFETOS – UM DIÁLOGO COM A EPISTEMOLOGIA E A
ÉTICA DE ESPINOSA
Discente: Gabriel Soares Bueno Freitas (Categoria: Estudante)
Orientador: Prof. Dr. Cristiano Novaes de Rezende
Universidade Federal de Goiás (UFG) - Campus Samambaia - Goiânia

No contato com os textos da tradição filosófica, há sempre espaço para releituras possíveis da
realidade  -  não  sendo  diferente  dentro  da  sala  de  aula  -.  A experiência  do  pensamento  é
orgânica, viva e acompanha a rotina de todos os agentes no espaço escolar. A formação em
licenciatura em filosofia reflete isso, consumimos os clássicos e somos consumidos por eles.
Talvez exceto por aqueles que tornaram seu exercício desvinculado de seus próprios afetos e
assim exercem um trabalho tão mecânico e robótico quanto um autômato movido por molas.
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Contra o que foi chamado pelos contemporâneos de racionalidade instrumental, encontramos no
berço  da  filosofia  moderna  do  seiscentista  Baruch de  Espinosa  uma  crítica  antecipada  aos
limites da razão. É sob esse prisma que situaremos nossa análise: entre a crítica à abstração
presente do Tratado da Emenda do Intelecto e a teoria dos afetos apresentada na terceira parte
da Ética.  Destarte,  o  principal  objetivo  deste  trabalho  será  investigar  o  espaço  escolar  na
perspectiva de uma releitura da Modernidade a partir de Espinosa.  Para isso, primeiramente
relacionaremos a já citada crítica à razão instrumental com os modos ou gêneros de percepção
da epistemologia espinosana, passando por algumas definições afetivas da ética até chegar em
nosso objeto de estudo: a escola. 

Palavras-chave: Abstração. Educação. Razão instrumental. Ética. Epistemologia.  

O ENSINO DE FILOSOFIA E A LEI 10.639/2003
Gesielly Henrique de Souza
Graduando Licenciatura em Filosofia pela UFG-Goiânia.
Orientadora: Carmelita Brito de Freitas Felício

O  presente  texto  tem  como  intuito  socializar  as  experiências  vivenciadas  no  estágio
supervisionado I e II do curso de licenciatura em Filosofia da Faculdade de Filosofia da UFG –
Goiânia, sendo que a proposta da pesquisa se vincula a uma análise que se propõe a identificar e
verificar a efetivação da lei 10.639/2003 e como a disciplina de filosofia vem tratando essa
demanda  legal. Buscar-se-á  identificar  como o  ensino  de  filosofia  e  os  filósofos  tratam as
questões  sobre  a  filosofia,  a  história,  as  práticas  e  a  cultura  Africana  e  Afro-
Brasileira/Diaspórica, com foco em verificar se o conhecimento da cultura negra está sendo
socializado no espaço escolar. Justificando sua importância pelo cenário hostil que a população
negra é obrigada a enfrentar cotidianamente em todos os espaços, públicos, sociais e privados.
Utilizando  uma  metodologia  que  envolve:  análise  documental;  observação  passiva  e
participativa; diálogo com referenciais teóricos da educação e fundamentação teórica principal
com filósofos contemporâneos, preferencialmente negros.

Palavras-chave: Lei 10.639/2003, Ensino de Filosofia, racismo.

A TEORIA LEIBNIZIANA DO MELHOR DOS MUNDOS POSSÍVEIS
Lorraynne Bezerra Freitas
Estudante – UFG (Goiânia)
Orientador: Thiago Suman Santoro

 Uma das principais e mais conhecidas teorias do filósofo moderno G. W. Leibniz é a teoria do
melhor  dos  mundos  possíveis.   Esta  ideia  consiste  na  afirmação  de  que  existiria  infinitas
possibilidades de mundos contidas no entendimento de Deus e que este Ser escolhe por efetivar
precisamente  o melhor  dentre  todos.   Leibniz  desenvolve esta  leitura  sobretudo a  partir  do
conceito de Perfeição, a qual estaria contida em Deus como sendo aquilo através do que se
manifestaria todos os seus atributos – neste caso em específico: a sabedoria, a bondade e o
poder. É, portanto, em vista da perfeição divina e destes três atributos – ou seja, porque Deus é
onisciente, bondoso e onipotente - que para Leibniz, o mundo no qual vivemos é a expressão do
melhor  de  todos  os  mundos.  O  que  trataremos  nesta  comunicação  são  os  passos  que  a
argumentação que Leibniz apresenta na Teodiceia, e mais resumidamente na Monadologia, para
formar sua ideia de que vivemos no melhor dos mundos possíveis.  O que está em jogo é: Os
principais conceitos que conduz Leibniz a entender a formação do mundo, como a verdades
necessárias e contingentes e, principalmente, o conceito de perfeição, ou, o que qualifica este
mundo como o melhor de todos os possíveis.
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Palavras-Chave: Leibniz, Melhor dos Mundos, Perfeição.
STUART MILL: PELA INDIVIDUALIDADE E CONTRA O INDIVIDUALISMO
Lucas Da Cunha Pinheiro 
Graduando Licenciatura em Filosofia
 pela UFG, Regional Goiás.
Orientadora: Ana Gabriela Colantoni

Em seu livro “A liberdade; Utilitarismo” John Stuart Mill apresenta sua teoria ética na tentativa
de construir uma moral universal fundamentada na aceitação da felicidade. O objetivo desse
trabalho é mostrar a defesa do autor sobre a individualidade e sua oposição ao individualismo.
Deste modo, este trabalho pretende esclarecer que os fundamentos da teoria utilitarista de Mill
geram juízos morais que favorecem á boa vivência no coletivo, ou seja, precisamente evitam o
individualismo;  ao  passo  que,  quando  não  há  conflitos  de  interesse,  permitem a  liberdade
individual, ou seja, geram juízos que garantem a individualidade.

Palavras-chave: Individualidade. Individualismo. Mill. Juízos Morais. Moral. Utilitarismo.

POR UMA FILOSOFIA ACESSÍVEL: ACONTECIMENTOS ENTRE O ENSINO
DE FILOSOFIA E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Yasmin André da Silva Melo
Graduanda em Filosofia- Universidade Federal de Goiás (UFG)
Orientadora: Prof.ª Drª. Adriana Delbó

Com qual  intuito uma instituição de ensino regular irá se preocupar em incluir/integrar um
estudante com deficiência? As especificidades da filosofia permitem o ensino-aprendizagem de
TODOS  os  estudantes?  Essas  questões  são  alimentos  para  a  discussão  suscitada  à  luz  do
pensamento dos filósofos franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari. Considerar uma filosofia
acessível nos mobiliza a (re)pensar sua estrutura e suas abordagens atreladas as suas
especificidades:  leituras,  escritas,  escutas,  pensamentos.  Tornar  a  filosofia  acessível
significa construir novos caminhos; novas conexões. Levar essa discussão para o ensino
de filosofia nos proporciona (re)pensar a estrutura em que esse ensino foi construído,
nos mobiliza a (re)pensar sobre as metodologias de ensino, os currículos, os processos
de ensino-aprendizagem. A filosofia é acessível? Pessoas com deficiências conseguem
aprender e ter contato com o ensino de filosofia na forma como ela se dá atualmente? O
ensino  de  filosofia  não  deve  ser  voltado  para  um  público  específico,  tornando-o
exclusivista.  O saber filosófico deve se tornar acessível para todos, sem restrições e
limitações.  O  ensino  de  filosofia  também deve  ser  voltado  para  as  multiplicidades.
Multiplicidades que percorrem caminhos diversos, acompanhados pelo saber filosófico,
assim,  o  ensino  de  filosofia  se  tornaria  acessível.  Um  ensino  voltado  para  a
multiplicidade criaria um espaço acessível do conhecimento para todos os estudantes.
Pensando  com  Deleuze  e  Guattari,  partindo  da  ideia  de  que  “as  multiplicidades  são
rizomáticas”,  como  poderíamos  pensar  um  ensino  de  filosofia  acessível?  O  que  as  suas
especificidades podem vir a contribuir para que isso seja possível?

Palavras-chave: Ensino de filosofia. Educação inclusiva. Multiplicidades.
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PLATÃO CONTRA A POESIA
Yasmim Sócrates do Nascimento - Graduada pela UFG/ Regional

Goiás. Orientador: Prof. Dr. Gonzalo Armijos Palácios

Como se sabe, Platão dedica grande parte de suas obras a uma crítica sistemática à atividade
poética. Mas, por qual razão Platão insiste em combater a poesia? Com efeito, responder a essa
questão exige uma análise pormenorizada de diversos diálogos, pois são muitas as razões, assim
como  os  procedimentos  utilizados  pelo  filósofo  para  combater  a  atividade  poética.  Na
República, por exemplo, é possível identificar diferentes objeções à poesia. Nos primeiros livros
da obra, a crítica consiste, sobretudo, no fato da atividade poética ser considerada por Platão
uma  fonte  de  educação  perniciosa  para  o  indivíduo,  uma  vez  que  os  ensinamentos  ético-
religiosos veiculados pela atividade poética contribuem para a exaltação da injustiça em relação
à justiça.  O presente trabalho se debruçará sobre os primeiros livros da obra para tratar  da
objeção de Platão à autoridade desfrutada pelos poetas na sociedade grega. Para tanto, buscará
enfatizar as diversas estratégias do filósofo para combater a autoridade poética.
Palavras-chave: Platão, poetas, crítica, autoridade.
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